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Padrão da Raça Suína Alentejana 
Portaria  n.º 17 133 de 22 de Abril de 1959 
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Recomendações de Organismos Internacionais  
sobre Dietética 1980-2010  (a) 

% 

MUFA - ÁCIDOS GORDOS MONOINSATURADOS 

SFA – ÁCIDOS GORDOS SATURADOS 

PUFA – ÁCIDOS GORDOS POLIINSATURADOS  

(a) Fonte:  Centre  National   d’Étude  et   Recommendations  sur  la  Nutrition   et     

                      Alimentation citado por Antequera Rojas & Martin Cáceres,  2001 6 



RAÇA SUINA ALENTEJANA  

EM 

PASTOREIO EM MONTANHEIRA 

A herd of Alentejana pigs on 

Pasture.  

Alentejana 

Year: 2002 

Gender: mixed 

Photo credit: Dr Antonio do 

Rosário Oliveira; Instituto 

Politécnico de Beja; Escola 

Superior Agraria de Beja; 

address: Beja; Portugal; 

Locality: 

 

http--lprdad.fao.org-cgi-bin-EfabisWeb.cgisid=2444b25f88a6b6649add002464870a4d,reportsreport8a_50012750.url
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 PORCO ALENTEJANO  

ENGORDADO EM MONTANHEIRA 

Gordura Subcutânea  

Composição em Ácidos Gordos    100 % 

                     dos Insaturados =   68 

                     dos Saturados     =  32  

Oliveira, 1990 - 2000 - 2015 8 
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Gráfico 1 -  Perfil dos principais ácidos gordos e somatórios da 

composição química de Presunto Fresco do Porco Alentejano 
engordado em Montanheira 

Palmitico Esteárico Olieco-w9 Linoleico-w6 SImpares 

SSaturad SInsaturad SMonoinsat SPolinsat 

Gordura Presunto Fresco  

Fonte: Oliveira, A. R. 1990 e 2000 
A. R. Oliveira, 2016 
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ALGUMAS CAUSAS DA DEGRADAÇÃO  
DO  

ECOSSISTEMA MONTADO 

-  Morte Súbita das Quercíneas; 

-  Falta de Arroteamentos e de Limpeza dos montados; 

- Pragas e Doenças; 

- Poluição atmosférica; 

- Alterações climáticas; 

- Seca (Stresse Hídrico), etc. 
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A. R. Oliveira, 2016 Fonte: http://www.meteo.pt - Cabrinha Pires, V. et al. 2005 

CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA ANO DE 2004-2005 
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A. R. Oliveira, 2016 Fonte: Rodrigues, R. et al. 2004-2005 

PROGRAMA DE VIGILÂNCIA E ALERTA DE DE SECAS 2004/2005 



ALGUMAS CAUSAS DA DEGRADAÇÃO  
DO  

ECOSSISTEMA MONTADO 

- Seca (Stresse Hídrico), etc. 

 

A. R. Oliveira, 2016 
13 



14 
A. R. Oliveira, 2016 

Fonte: Freitas Vivas, E.N. 2011 

EVOLUÇÃO DOS IMPACTOS DA SECA  DE ACORDO COM A DURAÇÃO DO EVENTO 



Objectivos  
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1 – Analisar a influência de dois tipos de maneio alimentar 

(milho em grão e triticale em grão no terço final da 

montanheira) utilizada na fase de engorda do porco alentejano, 

sobre o perfil dos ácidos gordos das gorduras das carcaças 

estudadas, quando há escassez de recursos alimentares locais.  
 

2 - Salientar o efeito da erva da pastagem espontânea e do cereal 

triticale em grão na manutenção do perfil metabólico, dentro da 

norma de qualidade e certificação dos produtos finais, bem como 

o efeito da seca, particularmente, no Alentejo, no ano agrícola de 

2004-2005, sobre os produtos finais do porco alentejano. 



Material e Métodos   
a) Recolha de amostras de erva da pastagem espontânea 
em 2 (duas) explorações Alentejanas (Baixo Alentejo) e 
análise laboratorial pelo método clássico da técnica de  
Cromatografia Gasosa (CG), segundo a descrição de 
Oliveira (2000), para determinação do perfil dos ácidos 
gordos maioritários.  

b) Idem nas carcaças de porcos alentejanos engordados na 
montanheira no terço final, com milho em grão (N=24) e 
triticale em grão (N= 12), totalizando (N=36) animais.  

A. R. Oliveira, 2016 16 
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Análise Estatística 
 
 Todos os dados e resultados obtidos foram analisados com 
auxílio do Programa Informático Microsoft Office Excel 
(2010) utilizando para o efeito a análise de variância 
ANOVA (um factor) e o Teste F para destrinçar 
estatisticamente os resultados que manifestaram 
diferenças significativas. 



Resultados e Discussão 
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Designação  

(%) 

 

Palmítico

(C16:0) 

 

Esteárico

(C18:0) 

 

Oleico 

(C18:1

w9) 

 

Linoleico

(C18:2 

w6) 

Erva 2005-06 15,00 1,33 3,67 14,93 

 
Gordura Sub. PFPA 
Norma de Calidad (1) 
 

 
21,62 
 21,60 

 
6,18 

 10,30 

 
53,79 
 53,30 

 

 
10,07 
 10.20 

 

(1) MAPA, AECERIBER, RD 1083/2001. Actual RD 04/2014 de 10/01, extendida até 2021. 

Perfil de Principais Ácidos Gordos da   

Composição Química da Erva e  

Gordura de Porco Alentejano e Ibérico    

Sub.PFPA = Gordura Subcutânea de Presunto Fresco do Porco Alentejano.   

A. R. Oliveira, 2016 19 



 

Designação  

(%) 

 

Simples 

 

 
Saturad 

 

 

Insatur 

  

 

Monoins 

 

 

Poliinsat 

 

Erva 2005-06 0,05 25,07 66,70 8,00 58,70 

Gordura Sub. PFPA 0,68 32,95 68,72 57,79 10,93 

Sub.PFPA = Gordura Subcutânea de Presunto Fresco do Porco Alentejano.   

Perfil dos Somatórios de Ácidos Gordos da   

Composição Química da Erva e da  

Gordura de Porco Alentejano     

A. R. Oliveira, 2016 20 
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Gráfico  2 - Comparação da composição química (%) do perfil dos principais ácidos 
gordos e de somatórios da Erva da Pastagem Espontânea (EPE) do montado   

EPE  1999-00 EPE 2005-06 
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Gráfico 2 - Comparação da composição química  (%) do perfil dos principais ácidos gordos e 
somatórios da Gordura Subcutânea Dorsal (GSD) de carcaças de Porco Alentejano de montanheira 

Milho em Grão Triticale em Grão  
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Grafico 4 - Comparação da composição quimica (%) dos 4 (quatro) ácidos gordos 

maioritários dos presuntos aprovados pela Associação de Criadores de 

Porco Alentejano (ACPA) em 2005-6 e em 2006-7 

Palmítico Esteárico Oleico Linoleico Linear (Oleico) Linear (Linoleico) 



Presunto e Paleta de Barracos DOP   
Perfil dos Ácidos Gordos Maioritários (%) 

Comparação campanhas 2008-11 com Norma de Calidad RD1469/2007 

Ham and Palette of Barracos DOP   
Profile of Fatty Acids Majority (%) 

Comparison of campaigns 2008-11 with Quality Rule RD1469/2007 

C16:0 C18:2 C18:1 C18:0 

24 Fonte: Oliveira et al., 31-05-2013 



Presunto e Paleta Santana da Serra IGP   
Perfil dos Ácidos Gordos Maioritários (%) 

Comparação campanhas 2008-2012 com Perfil  do CPPF  

Ham and Palette Santana da Serra IGP   
Profile of Fatty Acids Majority (%) 

Compariso of campaigns 2008-2012 with Profile from CPPF  

25 Fonte: Oliveira et al., 31-05-2013 
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 Considerando que já estamos na era  da pecuária de 

precisão e dos “Drones” ou  equipamentos 
electrónicos não tripulados aplicados no mundo 
rurbano, particularmente, na agricultura, pecuária, 
floresta e outras actividades afins, recomendamos a 
defesa do ecossistema mediterrânico montado, para 
a região Ibérica, sabendo que a Alentejana, 
representa 1/3 de Portugal, que apenas utiliza 13-14 
% para a agro-pecuária extensiva dos ≈ 1.100.000 ha. 
 

Conclusões  
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Assim, face aos resultados obtidos nos nossos ensaios 
experimentais, concluímos que: 
 

1 – A erva da pastagem espontânea associada ao cereal triticale em grão, 
no terço final do maneio alimentar, em pastoreio na montanheira do 
porco alentejano, contribuem para o equilíbrio do perfil metabólico dos 
produtos finais frescos ou transformados (presuntos e enchidos) da raça 
em estudo. 
 

2 – A seca, apesar de provocar desequilíbrio no supracitado ecossistema, 
causa também o abaixamento do “fenómeno de insaturação” no perfil dos 
ácidos gordos dos produtos finais, embora a recuperação do montado é 
lenta e gradual e, globalmente, vai influenciado e promovendo a 
qualidade dos referidos produtos finais, não descurando que estamos 
perante um ecossistema antropogénico. 
 

3 – Perspectivas para o futuro. 



 
MUITO  OBRIGADO A TODOS !!! 

  THANK YOU FOR EVERYBODY !!!  

 
Serpa, 29-04-2016,   

(Sexta-Feira) 
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